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p a M d Teyxr." Coelho — no Facão 

Tenho prez. t e a carta de Vm. c e em q' me partecipa o 
contra tempo, q' experimentou na passagem do rio Cachoey-
ra, de cj. Vm. c e se podia l ivrar se v ia jase pelo novo caminho 
de terra, atenta a rezolução de não vir por mar conheça 
Vm. c e q. eu sinto.; e q' as m. a s encom.das possão ter a lgum 
defeito por terem entrado na a g o a : Espero, q' Vm. c e com 
todo o - cuidado mas t raga até esta Cidade, p.a o q' nesta 
ocazião Ordeno ao Cap.m da Orden." do Facão auxi l ie a 
Vm. c e com tudo o de q' necessitar . Deos g.e a Vm. c e S. Paulo 
a 2 de Dezbr." de 1780 // Mar t im Lopes Lobo de Sa ldanha // 

P.H Francisco Ar.il Barreto Sarg.t(' mor 
da V." de Santos. 

Tenho prez. t e as duas car tas de Vm. c c de 28 de 9br.° e 2 
do corr. te mez em conseq." das quaes sou a dizer lhe, q. nesta 
Cid.e se acha o Ten. t e João Per. a Duarte, q' me entregou a 
carta do Sr. V ice Rey , e saco de q. v inha encarregado. Fez 
Vm. c e m. t0 bem em lhe dar todo o adjutorio, q. elle pedio o 
q. continuará a fazer 110 seo regresso, q. será qualquer des-
tes dias, e detendo nesse porto a Embarcação, q' esta a partir 
p.a o R." de Janr.° q. o hade conduzir, e ao Inferior, e Soldado 
q' o acompanharão. 

Os dous Soldados dezertores, vindos daquel la Capital , 
se achão encorporados nos seos respectivos Regim.b ' a 

Pode m. t0 b e m s e r , q. o Ten. , e Cor.eI Pol icarpo Joaquim 
de Olivr." este ja natura lm. t e doente, porem as del icadas 
ideyas, com q. este Oficial tem sustentado as suas fabulozas, 
diabólicas, e a t rev idas max imas me faz temer, q. esta o seja, 
p.a se ver l ivre da prizão, em q. he precizo, se tenha o màyor 
cuidado, o q. eu torno a recomendar m. to a Vm. c e p.a q' ass im 
o faça ao Comand.0 daquel la Fortaleza, segurando a caza, em 
q. se acha capturado, de forma, q. não suceda sair de l i a : E 
como se faz indispensavelm. t e necessr." húa caza forte, em 
q. se prendão prezos de semelhante natureza, deve Vm. t e 

cuidar logo em q. se edif ique húa mandando-a construir de 
forma, q' nel la possão estar prezos com toda a segurança ; 
p.a o q. poderá servir esses quarenta e cinco mil, e tantos r.s 

dos moveis, q' se venderão da nova Forta leza de S. Sebast ião, 
e suprirse a ma is despeza da Faz.d a o q. poderá servir tam-
bém o tijollo, q. se não dispoz, pela bareteza com q. o que-
rem : Pareceme escuzado recomendar a Vm.oe a dispozição 
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desta obra, p.n q. nella não hajão desperdicios, e despezaj-
inúteis. 

Ao Sr. Vice Rey escrevo dando lhe p. te q' debaixo da 
inspecção do Ten. t e João Per. a Duarte vão os tres dezertores, 
e as duas armas, o q. não impede, p.a q. Vm. c e lhe faça o 
mesmo avizo. Deos g.° a Vm. c e S. Paulo a 4 de Dezbr.0 de 
1780 // Mart im Lopes Lobo de Sa ldanha // 

P.a o Dr. Antonio Barboza de Matos Cout." 
Ouv.or de Parnaguá. 

Em conseq." da carta de Vm. ' e de 18 de 9br.° sou a dizer 
lhe, q' toda a ocazião, q' tenho de servillo, me hé de gosto e 
por isso t ive de atender ao seo Escr. a m aq.m estou obrigado 
pelo recado, q. dam.a p.te deo a Vm.ce , em q.m confio, sat is-
faça o q. me promete, porq. nada me obr igará tanto, como 
ver conservada a paz, e boa armonia nos Povos, q. S. Mag. e 

me confiou. 
M. t0 heide est imar, q. Vm. c e ponha todo o cuid.0 em q. 

não saya ouro nenhum dessa Comarca, sem ser guiado, 
em. t0 part icularm. t e p." q. senão extravie pelo mar, conduzido 
dos Mascates , Traf icantes , a ' por negocio ahi o vão conprar, 
em q. entrão m. tos desse mesmo Continente, deteriorando as-
sim os Reaes Quintos, e fazendo lhes hum grande roubo. 
D.s g.e a Vm. c e ' S . Pau lo a 5 de Dezbr.0 de 1780 // Mart im 
Lopes Lobo de Sa ldanha // 

P.a o mesmo D.or Ouv.or 

Tenho prez. t e a carta de Vm. c e de 21 de 9br.° em q. me 
part icipa ter f indado a Devaça do Extrav io do Ouro, pro-
curando todas as tes temunhas q' daqui lhe mandei, de q. não 
rezultou descobrirse culpado, nem da prizão de Antonio 
Ferr . a sem embargo das acareaçoens, q' lhe fez de q' rezul-
tou pronunciar, a referida Devaça sem culpados nella, pelo 
entender ass im na sua conciencia, e fazer nisso Serviço a 
Deos, e a S. Mag . e : e como o meo ponto de v is ta não hé 
outro, estou pelo q' Vm.oe executou nesta parte, sem q' se ja 
precizo mandarme Vm. c e a sobred." Devaça, q. dou por 
examinada. 

Q.t0 aos Barqr.08 , q' passarão ao R.° de J anr . 0 com fari-
nha, sem tocarem o porto de Santos, ao Com.do desta V." 
ordenei, avizasse o nome delles a Vm. c e , se bem q' segundo 


